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D. José Távora aprc.uutou d Comissão Cntral da CNBB, 
quando de .rua R~uniio dc 7 a 10 àc novembro ;.;., 110 RitJ de 
Jane;ro, um proinu d~· Mcvimt>nto Nacioual de Educação de Ba!se. 
que lo.rJrou aprova,ão tmi'nime. 

Ao di1'1,/gor os basrs do Movimento endossado pela CNBB, 
f>ut-lil"amos. antrs. a Carro qur, de Londrrs. entoion a rt-s/'t'Ílo S. 
Et'cia. o Presidenlc Quadros: 

Londres, em 28 de novembro dt 1960 
Dom José Távora 
l!'lrcelentisslmo e Reverendi3Simo Arcebispo de Aracaju 

f\oleu Gcvêrno tem inadiáveis compromissos no que tan­
ge à edueação popular. Vou enfrentar. na primeira hora. 
v problema rta alfabetl.zac:ão. 

Encaro como oportwta e auspiciosa cooperação as con­
clazõcs da Conferência NaciOn:ll dos Bi!ipos do Bracs:il. que 
rscolheu Vossa Excelência como altíssimo intérprete. 

Já conhecia a exper!énc!a .. piloto de 5erglpe. Os planos 
para cstendê·la a todo o pais po.rcccm-me objetlvos. Con­
dizem, na sua estrutura, com a esperit'ncla naclD!lal. Re­
comendarei aos órgãos próprios do Govêrno o estudo deles 
para que se Incorporem suas ougestões à politica ortclal de 
alfabetização de milhões de brasileiros. 

Digo mesmo â. Vossa Execelêricia que os planos m.e en-

' ~uslasmornm. Apoiarei, no r,ue couber, a execução ... Utlll-
•.ar o rádio para a ação educativa, como já se fez · tlmida-• . 
me!lte em outras partes, poderá ser, no Brasil, ·a, cll@.ve para 
mais râpid" soll!ção de angustioso problenra ,1Íaclonal. 
Tenho como Importante fator d.e êxito a 'ajuda, que a 
"arta de Vossa Excelência registra, de um órgão que pe­
:tetra por todo o país, como uo Cruzeiro". 

Tão logo m~"' emposse, mobilizarei a colaboração que 
me orerec•. Honra o Episcopado brasileiro tal Iniciativa de 
magnifico propósito espiritual e social. 

Estou certo de que, unindo empenhos, Govêmo e Epl.s­
cc•padc realizarão decisivo esfõrçc para eliminar o analfabe­
tismo. 

Deus permita que essa cooperação, oferecida no Inicio 
de meu Govémo, se amplie em outros gestos de entendl­
mento que beneficiem o Povo. De minha parte, tere! nela 
Inspiração e estimulo. 

Agradeço a Vossa Execeléncla, e por êsse lntermédlo, 
aos Bispos do Brasil. Receba ll"Jnhas saudações. 

J. QUADROS 
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~IOV/MENTO NACIONAL DE EDUCAÇAO DE BASE 

o Brasil, segWtdo daclo.s estatl.st!cos da UNESCO, ocupa o sexto 
lucar e:>tre os palaes do mWldo que contam com o mal$ alto in­
dlce ele analfabetismo. Este ind!ce elevou-se ainda mais nos últi­
mos anos, segundo Informações do Ministério da Educação e Cul­
lurD de nosso pais. 

As condições mfra-humanas nas quais vivem milhões de br.>.­
.tlelrna d-~ zona rural - para não falar dos meios urbanos - e o 
rlea;-ertar de aspirações que não chegam a se realizar, constituem 
era·;~ problema social para quantos detém uma parcela d.e respon­
abWdade em suas mãos, mas é sobretudo um desa:to às lnst!tul­
çóea uemocrátlcas do pais. 

70~ dos adultos e adolescentes que vivem em nossas át~a;; 
oubdesrnvolv!das, estão mergulhados no analfabetismo. Eles des­
ronnecem os caminhos de melhoria para sua exl.sténela porque 
vivem :~.1. er.curidii.o da ignorância que (- uma forma t.~rrivel de 
e""ravldiio humana. Fazem parte daqueles 2/3 da população do 
mundo que tôdas as noites vão dormir com fome e na sua grande 
malorla tectos os d1as, pisam a terra, doentes, vittmas das endc· 
111111.:1. Nem queremos falar daquele outro aspecto lnfra-hwnano de 
mllhOP.s de homens que vivem sem renda nenhuma, com que sa­
tl•fa.;nm M necP.ss!dades mínimas de sua existência e de suas ra­
alil!as. Jl'..stes enunciados. por ol, já fazem prever o terrivel es­
lraso dos ind!cos de mortalidade . 

Nenhum progresso humano se pode fazer, antes que o ho· 
mtm ccmc::ce a prornover o esclarecimento d~ seu próprio espírttc. 
Dai ~e ve a grandeza que representa para nós, para os nossos 
camponeses, para os no.-liSos operários das zonas mais obscuras, l 

l!bfort:l.ção dessa nova escravatura: a escravatura da Ignorância, 
da Iom e. da doença. 

Ests l!bl!rtação pode vir. deve vir, I!Um primetro tempo pela 
aprtudlzagem, pela escola. Infelizmente a• nossas escolas hoje exl.l. 
t"!nte~ não bastam para atender nem mesmo a infância. e a ado.. 
le.sc:éncla C:as cidades, das vilas e povoados mais progressistas. O<J 
c:unpo, ntm é bnm falar. Homens cheio• de boa vontade e ldea· 
l!amd )i lançaram campanhas nacionais contra a mancha do anal­
fabdJ...smo em nosso pais. Os rasultados foram pequenos demats 
para aa nossas lmensaa exigências. Alfabetizaram centeaas de mi­
lhares, quando o no.'<So problema é de dezenas de milhões. 

O llOS.!O drama, todavia, não é só alfabetizar. JWlto a Isto hã 
urcêncla d.e. multo mais. Ha urgências gritantes de se abrirem 
=.o: ~c:;.:;os camponeses, operârlos e suas família.:;, a.s riquezas c\A 
edUCAção de b~. fWldamental, educação que chamaríamos de cu:. 
~r:• popular, a qual tem a !ôrça de fazer o homem de;pertar 
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para os .3Cus próprio . .:: prootuna.;. cnc01.1trar suas soluções, aprende! 
a cvmcr bem, a defender sua .:aüdc, a manter boas relações com 
seu~ ~crr.l:lhant.f·s. a andar t.om seus próprios pés, a decidir dos 
seus de~!it'o::.. buscar :;ua clevaçio cívica, moral, econômeia. social 
e r::..plr!tual. I=: esta n Escola que temos de jogar no seio das po. 
pUiJ.~ÕC'J: c:unponesas e operárJas, através de seus métodos pró­
prios, ja experimentados, vitortosos. Ev1dentem.ente, não falamos 
do tipo <.le escola. tradicional. com um professor para um grupa 
dP, ~lunos. Seria impossível desta forma, hoje, no Brasil, atingir 
mt!hôPs dP anaUabPt06. Vamos apelar p~.ra o Rãdto, para as es­
cc la!:- r J.ctio fónicas. 

Um professor num microfone se multiplicando por 10, 100, 
1.000 outros professores, graças a u1na rede radiofõnica. de r~ceP­
ção organizada, de uma imensa simplicidade, onde, em cada uni­
dade, e~tá um rpceptor e junto déle, uma JllOdesta monttora. obe~ 
deccndo às vozes de comando que vêm de Jonge, mas vem r~­
dent(lras, e:n..•ünando a ler, a c:wrever, a contar, eminancto ele~ 

meuto.s d~ agricultura, de educação sanitária, de higiene, de moral 
de economia geral, de economia doméstica, d~ vida cívica e espi­
rttu~ll, d.'\r.do a milhares de homens e mulheres, moças e adoles­
cen~E>s, a !lOt.ícia do que vai pt'lo mundo, pelo seu país, pelo seu 
Estado, pelo St'U território, pelo seu melo e até pela sua. ca.sa.. 

Esta é a ex!l<'riêncla. que a seguir vamos &presentar para flxat 
as i}~ro;pectlvas de um amplo Movimento NaCional ele Educação dr. 
Base que o CRUZEIRO, ao lado de Instituições do mais alto valor. 
vai JOgar em tõda a dlmen~ão do nosso país, come~é.ndo· .. em uma 
regtão para. chegar a tódas as outras. · · 

* 
~ • ..__ ,; 

E c!aro que as Escolas Ra:lwfónicas não pretendem substituir 
a f'~cola primâ.!'ia. Elas S!l.O uma solução de massa para um pro~ 
blc:n11 que olhado no seu todo estava espalhando desesperançn 
e pânico. 

A E:icola. pnmãria para os primeiros conhecimentos slstemat1• 

zados de wna aprendl?.ag•m em buses. da cultura tem o seu papel 
Jnsubst:.tutvt"l. Os homens e as mulheres. mães e pais, que apr~n­
dem os e!~mentos de educa('ão nas Escolas Radiofónicas descobrem 
o valor da eser·la primaria para os seus 11lhos e com<!çam a lutar 
por ela onde e~ta nit.o existe, <'amo utilizam coín convicção e en­
tusiasmo a que existe no seu melo social já !unclonando. 

t'mr.: F..rperiPncio. vitoriosa. 

AE Escola.s Radlofünica.s corn recepção organlza.da tiveram sua 
origem na Colômbia. Seu fundador foi o Pe. J. Salcedo, de Su-
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tatcnzn. q·1e hOJE' diri~e um movimento de grande escala. em 
grande csti!o, · Acción Cultural Popular·• em seu paJs. Aqui no 
ôra:-;ll P t:>xperiênci!!. Ic! iniciada com D. Eugénio Sales, Bispo ~·.~.u­

xiltar de !'atai, no E•tado do Rio Grande <io Norte. Os resul­
ta<:os obtldoo por aquêle Ilustre Prelado estão provocando outl'll..l 
in!dativas da mesma natureza, sobretudo no Nordeste, como por 
exemplo no Grato (Cearal, Penedo <Alagoasl e Aracaju <Ser. 
gip-]). Em outras regiões como a Amazônia, Goiás, Mato Grosso, 
P~raná, iniciam-se experiências semelhantes. 

c, .... ., hccrntlo mais d~ perto a rxpcnéncia de Sergip(', que fo1 

éncaminhaUa sob nos."'a prôpria direção, vou narrá-la C'Omo progru.. 
m(J .. ]Jilotu. que pode servir para in.o;plrar outros projetoc; em dif·:?· 
ren tf>s :Pglõcs do país. 

SIRESE 

O Estado de Sergipe tem uma população de aproximadamente 
~20.COO habitante• dos quais rêrca do ·3110.COO não analfabetos 
~H_:ultos. 

Para fazer face a êssc problema foi constituída uma orga~ 

nl·,~~ão. sem fins lucrath·os, destinada a promover a educação de 
adultos e adolescentes, sem dlstlnçio de raça. credo ou filiação par­
lidaria. Esta orr,anlzação se denomina Sistema Radi<'educattvo de 
Serqi~c, em funcionamento desde 1 ~- de março do corrente ano. 

O SIRESE tem P.m funcionamento, no presente momento. 246 
râcho-e.sco:ns localizadas cm 4S dos 62 municípios. do Estado de 
SPr~ipf'. Contn com uns 15.000 alunos inatriculados. Cada. es.:ola 
é f'qtlipad3 com um recrptor ttansistorlzado, um qu::t.dro-negro c 
um Jamplão de qu~"rozene. Cada aluno r~cebc uma Cartilha. CD­

d"!r:1o e lc.'!pls. 
1\s aulas sfto orientadas por uma monitora. voluntária, capaz 

d(' ler e escrever, suficientemente inteligente e dedicada para e>:­
plirar as aula.c:: trans1nitidas pele;. 1·ádio aos alunos e corrigir os 
er,o•. As monltoras são ~sponsávels IJ<'las listas de frequências 
e pelos relatórios sóbre o aproveitamento dos alunos. 

Equipe d.e Direçãn 

.-\s aulas transmitidas pelo rádio são preparadas por uma equi~ 
pe de 15 supervisores, de nivel universitário ou escola normal. 
Estes SUIJ<'rvlscres são cedidos ao SIRESE. a titulo de colaboração, 
pelos Ministérios da Educação, Saúde e Agricultura e pelo Govêr­
no Estadual de Sergipe, tudo à base de convênio . 

Os superviSOres treinam oa monitores e visitam regularmente 
a.s escolas, fornecendo orlentaçi.o e a.s•lstêncla. Também têm a 
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r<spoi18abiJidade de la bular as estatísticas de presença, etc., e ava­
Ii:-:r o aproveitamento através de testes e correspondência recebida 
dos monitores e dos alunos. 

As aulas são irradiadas das 18,30 ãs 19,30, de segunda a sexta­
feira pela "Rádio Cultura de Sergipe S.A. ·•. A Rádio Cultura 
opera com III kw em 670 quilociclos e instalará um novo traru:­
mlssor de 1 kw., ainda êste ano, para uso exclusivo do SIRESE. 
A Rádic Cultura esta ligada à Arquidiocese de Ara.caju e faz 
p;-,rte do conjunto do sistema de educação de base pelo rádio. 
daquele Estado. 

Através dessas escolas radiofônicas, adultos analfabetos estão 
aprendendo a ler, a escrever e a conhecer a aritmética. Também 
aprendem elementos básicos de educação sanitária, higiene, agri­
c.ult.ura. economia doméstica e civismo. Ponto essencial do treina­
mento inclui ori~ntação sôbre \"alores morais e espirituais. Estas 
r"cola~ estão despertando o espírito comunitário e unta noção de 
re.5ponsabílidade jamais conhecida na região. 

Parte intc;;rantc do sistema de educaçlo de base do SIRESE 
é o Centro de Treinamento, em construção em Aracaju, que de· 
verã ser inaugurado no próximo mês de fevereiro. O Centro terá 
acomodações para 70 alunos e servirá para formar monitores e 
:>upcrvi.sores. .-\ mejirla que surgirem novas~.~speclallzações,~ ·.o 
Centro será u•ado também para o treinamento 'de ,liperes rurais 
que cooperarão em projetas de desenvclvimeljto de ~comunidade, 
ex~ru:ão rur~l~ coopc;rativismo .etc. ~, ,!, 

No próximo mês de fevereiro o SIRESE calcula ter 300 es­
cola& em funcionamento nue reprcwntario uns 20.0CO a,dultos 
mut.:icu!ados. Se fôr po~ivel aumentar o número de rádio-esco­
las (receptnrPS) para 1.000, será possível eliminar, quase tota.t­
menle, o analfabetismo no Estado de Sergipe no prazo de cinco 
anos. Nesse período, 5 anos, 300.000 poderiam receber a cducaçio 
de base que os elevariam a um nível indispensável de dignidade 
htunana, permitindo-Utes acesso a que têm direito, como cidadãos 
res;ons:'lvcls dentro dêste pais. 

Cooperação do Got•êrno 

A participação de diversos órgãos do Govêrno no SIRESE t\ 
consequência do convênio que resultou do Decreto Presidencial n." 
46.377, de 7 de julho de 1959. O Serviço Social Rural, a Cam­
JOanha Nacional de Educação Rural, a Superintendência do Ensino 
Agricola c Veterinário contribuíram com aproximadamente Cr$ ... 
2.000.000,00 para a compra de material. 
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O• resultados 

A anâ.lis~ !etta de três meses de atividades das primeiras 70 
r6dlo--esc:ol!l.S. ultrapassaram de muito as espectativas mais otlmi.S-
1&5. Nes.>;c período, mais de 9o·:< dos adultos matriculadcs tinham 
~rondJdo o. as\\Jnar .seu nome. conseguiam ler e escrever peque­
ou frases e fazer somas de pouca~ parcelas. A grande maioria 
bavla aprendido muito m!li•. 

As matriculas que tinham começado com u'a média de Z5 es. 
tudalltes para eada escola. aumf':nta.ra. para mats de 28 no segundo 
méo, 30 n<> terceiro. Atualmentc, com as séries para princlpinntos 
e ru.ais adiantados, a medir~. é de quase 60 alunos. 

Um e:dudante em 290, d~sistlu nc primeiro mCs. No se:;undc 
mi':t a dcsistCncia toi d(' 1, num total dt' G85. A mêctla de :l.U­
~nc·ia declinou de 17% no prJm~tro mê:; para 13'; no se!_!undo e 
quu.e g~; .:lo terceiro mês. 

Cartc;s de alunos 

.. Fo;htll mnitu nmtt"llh"· :tpn·r~.lt·m!tt :t 1\'r"' l>i:lllle d,, .. nHu~ 1 '1ho~ <'"la 
abtti.J ~ pnrt:t de um mundo tln\'ll. (.hwm n:io ~:''x !cr \'in• como uma pc_"~?? 
'I\IIC lc:m sempr~ os olhos Ít.'<'hados. Frl'quento ha dot" m~ses a t"!ii<"~1a .:;uho\ 1

)· 

ni~ to acho qm· ._•.;tou muitn ;ttliant:u!a. Qu;mtl•• ~·t.•mcc~·~. ap .. ·na., !iJht.t Í:lt:t'l 

n~u nom~·. t lvamlda Porpin•> t1.1 ~ih·a "). 

.. Qu('rt'mo~ avi-.ar qu~· l''tamo .. muito .. ati .. h:ilu~ .. \_.., anta~ t\>m ~i.. tu 
n<'Js uma fut~tt• dt• nttU<"Za. !\ão tiUC"rl'llltls. riqut'za ~~!a10r do qm• t' ... ta l!Ul' 
mos a fc:lic;d,.tfk dt• cncontr:-~r. \ !-.farRarula Alve-. \ · 

par.a 
tin-

"'Conmnkt> qu~· l'"otnu 11:1 E .. ~ola Radj,,fúniça l" ,·,~m;latt·ço :i aul~. ti·~ 2: 
turno. T,·nhn apron,i~adu b:t~l:tllll". '1\·nht~ J.l :tiWs dt" td;uk· t• nau :o.llu.t uatl.l. 
J~ c-~tou lt·ndu qualqmr roi .. :-t ,. t"Wrl'\'t'nrlo. Tt•n\Ju lt· l~m lk\1-. t)\:t• m:t~'< Unl·· 
ktd al~o::uma ~.-·ni-.a. (Julio Franá.rn <k ~kl11 .. ) 

.. T .. ·nhn apr,tv,·itatl•• lw"ll :t .. ~~~~ra-. ok a•tla a;h·'·'~ ~km,,,,,,. tl: .. t:t:t!"" 3 q:u. 
ltorndn•:-. T.nho in·qtu"J\Iad•• a , ... ,.,,~;r f·: .. t·Ju -..ttl-tt•t!tl POf11Ut' .1:1 '':;1 çapt! 
de f~l.ar t'oJm quem r .. t."l t!h!:lllk dt· n:i111. t.\din·\,1 L.nnt'r:<• 1 ~t~·~•Jr . 

Centro de T: eillamcuto 
No mês de dezembro prôximo será maugurado o Centro d!! 

Trcln:tmer.tn qu~ :tlém de treinar úS mcnitores das râci:o-cscola.s. 
tornarâ p(JSSIVel preparar liàer~."' rurais p:ua Sergipe. 

O Centro conta cem um auditório. bib!iotc:a. salas de aula c 
ttrâ c1romodações para 70 pessoas. O treinamento de lidert•::; ru­
r:u." cOilSIStirã de cursos cuja duracio irá de uma semana .L trPs 
m~.-:es. dependendo c!o nin~l do ~:-upo e c..i::t.;; matérias cnsiPacl:l.s. 
l::m coooer: .. v:<io com din~rsoc; ,Jrr~~\os do Gc·.-êrno c Uni\·c:sid:ldt:s. 
CJ Ct·ntr~ d~râ treinam.:-:tto l><\)ir·o '~)bre Agrirultnra. SJ.ú-::.t', l'tc. ~~ 



os lickrt's rurou." r~tarão aptos a participarem de program~s rel::t­
cionado<:: com campanhas de o.;aúde, cooperativi.smc etc. 

Ampliando o Pr~grnr.za 

E.'>te programa-piloto que está 8"endo executado, em Sergip(', 
n~ccssita, npcna.s:, d-a ampl!ação para atingir seu objetlvo tinal -· 
que c errndicar o analfabetismo naquele Esta.do, e desenvolver cs 
benefícios da educaçõio de base - pede se repeUr em outr:ls un\­
daci.es l.!a l''ederaçüo. Aliás, isto Já está acontecendo no Rio 
Grande do Norte. Ceará, Alagoas e outras zonas sub-desenvolvidas. 

Um nlano seguro podera ostabe Iecer um prazo de 10 anos 
para i-s te 1\!ovimento de Educação dE' Base. em todo o Pais. 

Sintrse do Sistema das Escolas Rrulwjônicas. 

I -. O Progt"'ilma de EducaçJ.o <.le Ba~e é uma sclução con~reta 
para situa('ÕC~ b<'m dP.linijas dr zona!:i subdesenvolvidas onde está 
sendo lmpossivrl chegnr a escola tradicional. O processo educa­
cional c por cor..sequência condicionado d stiuação do povo, tanto 
o camponês como o trabalJ"I.ador urbano d:~.s zonns extrcmamcnta 
necessitadas. 

!I - O Programa se busetn todo êlc ncs pro~çssos tie educa. 
c,ão C!C B:1sc. Mrtodo audio-\'isual. E não se trata-- apL·tlas de al­
fuUetizor. Tr::~ta. se de. para ak·m disso, propor<W:onar ao homem 
conhecimentos c práticas capa;.~es <le integrá~Io .bo ,_;uadro geral 
C:e uma sc.elcdade JUsta e ~c.:ialmentc descnvolvfàa1

• Ní'stc pro­
:.:csso ele culturaç::i.o popular cxige~sc a pJ.rticipac:üo ativa do homem. 
para cluC' o e;fôr('o peda~ôg-Icu e social do movimento cm que 0Ic 
t.'~ intr;;ra lhe seja uma rrnl promocão individual e colrttva. 

lJI - ü rádio parJ. a f<llnilia rural, para o camponês e para 
o prolctano. BC!-il'iC' processo de e}C'\"3.C""to cio povo. ~e torna o prin­
c.ip.'d i~strumento do sistema rducaeicnnl qut> se denomina. "Es~c­

las-HadJofônica.'\". Múodo novo, de caraú:!r audio-visual, com ra­
pid~z de Dçào dcstinaéo ~1 Mn.ssa.s po1:.ulnrcs, i>lr deve ftmcionar 
cm horários inteiramente adequados às possibilidades dos meto.•, 
das zunns demográficas e das regJões em que estã. implantado. E!i­
co~as que se .">ituam nas vilas, povoados. pequen::t.s cidades, subúr­
bios das cidades maicrf'.;, fa?:cndas, sítios, podendo ser s.tingidas 
prlas pc:'soas. com roupns c:l~eiras, Ce trabnlho, srm problema de 
t.r:tnsporte <rxtremamente democrãlica c funrionall apanhando o 
ho.r.~em como t•Je '-'· p.ara ajudlt-lo a tornar-s(• corno devP ser. 
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:·: -- Vale Ie:mnrar que ao se trat..'l.r dos grandes centre.~ em 
que a T"l e as c~ .... olas supletiv:l.S entrarão no sistema de educação 
de bc..!'e, o;. técnicos orientadores do movimento dev.~rão fazer as 
necH.s.aria.'\ adaptações que a experiência fôr apontancio. 

V - Receptores - em geral devem ser a ba$e d·J trans1stor, 
ron: pilha sêca. para se possibilitar o estabelecimento da escola 
em ~ualquer lugar, sem necessidade de instalações elétrlcas. o re• 
ct::i)tor deve ser exclusivamente destinado a receber as emls~ôes da 
r;iàiu que emite o.<; programas Elducatl\·os. 

YI - Centro de Treinamento: cada re~ião necessita de trci. 
nar o pessoal que se integra no Movimento de- Educação de Base 
JOCBl. SuPf'rvisores. monitores, líd:!res rurais. 1íderes coopera ti vista~. 
professore~ rurais, etc. 

VI! - Supervisores: constituem a equipe de direc;ílo em e;tda 
rcgt:.lo ou. para melhor dizer, cada :&stado. Os supcrvisorf's ~o 
rN>ponsávcJs pela produção de todo o programa das Escolas Radto­
fõn!cas. fiscallzação e bom andamento destas e são P.Ies que acom­
panham 'JS movimentos de organização das comunidades que des­
pertam. 

VIII - M.onitores: são voluntários, não recebem .~alário. s~~o 

treiiUdos em cursos especiais de oito a àe" dias. Constituem o 
pivot ue cada escola-radiofónica. Podem ser pessoas, apenas alfa­
betizadas, que sejam inteligente.> e hábeis para exe~utar as ordens 
recc·bldas do professor locutor. l'"'azem a matricula dos Rluoos, ano­
tam a !requêncta e fa~n relatórios mensais à equipe de d1reção 
~6bre o 9..tldamento de sua escola-radiofónica. 

lX -- Escola~radiofônica: uma sala de aula. ou de ras~ de 
familia, um alpPndre, ou outro lugar qualquer que abrigue. Aí se 
podem reunir grupos de homens e mulheres para sua escol:l- ra. 
diofóníca. Um monitor ou monttora, um receptor. um quo.C.ro negru, 
ou um flanelôgrafo, cadernos, lápis, gf!;, cartilhas. um lnmpi.1.o ou 
uma !ãmpnda elétrica: els aí os instrumentos d~ eseola-rndiOfônica 

X ·- Supervisão: transportes próprios para circulaç~o pelas es~ 
colas-radiofõnlcas à noite. Dois ou três "jeeps··. motoristas, com­
b•l!Ot!vel. 

XI - Correspondência. com os monitores - correspondência 
rom os alunos. Pesquisas sociaiS. Organização da comunidade. 
Lançamento de idéias entre os líderes rurais, as professoras, os 
ar,rirultores. proprietário.•, e dirigentes da vida política. econômica 
r: .~oc-ial do lugar, sóbre as tendências social$ da hora e a Rf'fon11a 
A~·rárb. 
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• 

• xn - a> Aulas de Alfabetização 

ler, escrever, contar 
1.o grau <os que Iniciam: 4 mêses) 
2.o grau <os que continuam: + 4 mêses> 

b) Noticiário 

intemacional, naCional, estadual. local e famlliar. 

c> Disco~ 

urna música por dia 

d> Palestras de Cultura Popular <dramatizada> 

c~da dia um assunto diferente 

Seminário ~õbl'\' a ~;ducação Catplica e o Uesem-ohimento 
llrasileiro 
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O Secretariado Nacional de Educação da CNBB enviou às 
U:'livcrsidades e Faculdndes Catõllcas a seguinte Circular: 

Sr. Diret.or 

Venho comunicar-lhe que .:> Becretariade. de~ Educação e 
Cultura. da Conferência Nacional dos Bispos d~'?. !3psll, prome­
verã. a realização de um Seminário de Estudos sôbre "A edu­
cação catolica e o desenvolvimento brasileiro" de 23 a 26 de 
J meiro próximo, no Rio de Janeiro. 

O Seminário reunirá um grupo de especialistas nos assun­
tos do seu temârio, com a tmalijade de elaborar um documen­
to que Indique com precisão qual a colaboração que a educaçã<> 
cat.ólica. pode e deve oferecei' para satisfazer às verdadeiras ne­
cessidsdes do desenvolvimento do nosso País. Chamará a 
atenção do, ~ducadores católlcoo para os novos problema.; que 
&urgirão com a futura Lei de Dlretrizes e Bases da. Educação, 
e&peoialmente para a adoção da flexibilidade dos currículos no 
enstno médio, a qual exigirá uma conveniente adaptação às 
diferentes demandas profl.ssionaia das várias regiões do Paia. 

Venho, pois, convidar essa. Instituição universitária a ra. 
zer-se representar no referido Seminário, por melo dos Pro­
Iessõres mais especializados nos assuntos a serem estudados. 
C:tda Faculdade poderá designar um representante para parti-
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